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de utilizar ou, existindo, ser demasiado oneroso para 
ser adquirido pelas escolas e/ou pelos alunos. Por  
estas razões, Eduardo Roque criou um software educa-
tivo que fosse de encontro às necessidades concretas.

Os jogos
O programa Números (versão 3.0) é constituído por 
oito atividades, das quais quatro foram utilizadas para 
o Campeonato de Matemática (Adição e Subtração de  
Inteiros Relativos, Ordenação de Números Racionais, 
Arredondamentos e Expressões Numéricas).

Uma nova atividade e adaptações para o Campeonato
Na versão 3.0 foi adicionada a atividade Expressões 
Numéricas e feitas adaptações no sentido de o pro-
grama poder ser utilizado numa prova de competição.  
A atividade que foi acrescentada consiste na utiliza-
ção do cálculo mental e foi dirigida aos formandos dos 
cursos de Aprendizagem do Nível Secundário (APZ-NS).  
As restantes três provas tiveram como intervenientes 
os formandos do 3.º Ciclo (EFA-B3).

Adição e Subtração de Inteiros Relativos
Nesta prova, os formandos tiveram de mostrar evidên-
cias de aprendizagem ao nível da simplificação de sinais 
e da adição de inteiros relativos. A expressão a calcular  
é formulada de forma pseudoaleatória. Além dessa ex-
pressão a atividade contempla uma parte gráfica infor-
mativa, associada ao cálculo efetuado. A parte gráfica, 
através do seu eixo orientado e dos arcos representa-
tivos dos números inteiros, pretende favorecer a com-
preensão do cálculo efetuado.

Ordenação de Números Racionais
Nesta prova os formandos tiveram de mostrar evidên-
cia de saberem ordenar números. Depois de definido 
um intervalo (neste caso de -20 a 20) e o número de ca-
sas decimais (neste caso uma casa decimal), eram de-
terminados seis números de forma pseudoaleatória. Os 
formandos tinham de escrevê-los por ordem crescente.

Arredondamentos
Na prova de Arredondamentos os formandos tinham de 
arredondar seis números pseudoaleatórios para uma 
casa decimal, utilizando a regra dos arredondamentos.

Expressões Numéricas
Na prova destinada aos formandos dos cursos de Apren-
dizagem do Nível Secundário era indicada uma expres-
são, de forma pseudoaleatória, que os alunos teriam 
de calcular mentalmente. Isto porque apesar do cál- 
culo mental nem sempre ser uma prioridade nas orien-
tações curriculares, em grande parte porque as novas 
tecnologias (as calculadoras e os computadores) po-
dem realizar esses cálculos de um modo mais rápido, 
recusar ou limitar o acesso às tecnologias em ocasiões 
específicas para alcançar objetivos relacionados com a 
fluência pode ser apropriado e até necessário.

A organização e a realização do Campeonato
O Campeonato de Matemática envolveu todas as tur-
mas EFA-B3 e APZ-NS, que estavam em condições de 
participar na final realizada no dia 26 de abril de 2018. 
Os formadores prepararam os formados utilizando 
o programa Números e realizando diversas sessões 
numa sala de informática. Ficou decidido que, após o 
processo de aprendizagem, seriam selecionados dois 
formandos de cada turma, que a representariam na fi-
nal do dia 26 de abril.
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om esta Separata pretendemos divulgar um conjunto de práticas formativas com caráter inovador que 
ilustram uma dinâmica gradual da transformação e valorização que temos vindo a imprimir à formação  
profissional desenvolvida nos nossos centros, na tentativa constante de encontrar soluções mais ajustadas 

aos novos desafios da formação. 
Naturalmente que os cinco exemplos aqui apresentados não esgotam a diversidade de boas práticas  
inovadoras que são desenvolvidas no conjunto dos Centros de Formação Profissional do IEFP, I.P. quer de ges-
tão direta ou participada. Constituem apenas referências que devem incentivar a procura de mais e melhores  
práticas formativas.
Em complemento a estes exemplos, poderá o leitor nesta revista ficar a conhecer a estratégia de formação, de 
caráter inovador, que vem sendo desenvolvida no meio empresarial e que se encontra apresentada na rubrica de 
gestão de recursos humanos, nas entrevistas realizadas com os responsáveis de RH da PHC-Software e da Galp e 
no artigo sobre a Universidade Corporativa da EDP.

EDUARDO ROQUE, LICENCIADO EM  
MATEMÁTICA (RAMO EDUCACIONAL)  
PELA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA.1

CAMPEONATO DE MATEMÁTICA
CEDIDAS PELO CENTRO DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DE SETÚBAL, IEFP, I.P.

1  Professor do Ensino Básico e do Ensino Secundário na Escola Secundária Lima 
de Freitas em Setúbal. Encontra-se em Mobilidade Estatutária, no IEFP de Setúbal, 
desde o início do ano letivo 2014/2015.

O JOGO NA APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

No dia 26 de abril de 2018, no Centro de Formação  
Profissional de Setúbal, do Instituto do Emprego e For-
mação Profissional, I.P., realizou-se a final do Campeo-
nato de Matemática.
Este Campeonato nasceu em 2015 pela mão do  
professor Eduardo Roque com o objetivo de motivar 
os formandos para o ensino/aprendizagem da Mate- 
mática e teve por base uma iniciativa anteriormente  
desenvolvida com os mesmos objetivos, na Escola Se-
cundária Lima de Freitas em Setúbal, onde era professor.  
Nesta escola criou um clube on-line da Matemática e, 
paralelamente, desenvolveu atividades interativas, sob 
a forma de aplicações em Java, atividades de pesquisa, 
bem como um software de apoio aos alunos.
Na sua atual atividade de formador no CFP Setúbal e 
tendo por base a experiência atrás referida, promoveu 

o Campeonato da Matemática utilizando uma versão do 
programa Números que faz parte do software de apoio 
aos alunos.
Este software permite ser utilizado de forma individual 
pelo formando, mas também pode ser usado como um 
jogo social com regras definidas, envolvendo vários  
formandos. Desde o início que Eduardo Roque salientou 
aos formadores que o mais importante não era o Cam-
peonato mas a aprendizagem. E por várias vezes, na 
sua relação com os formandos, referiu que todos eles já 
eram campeões. De facto, assegurada a aprendizagem, 
todos são vencedores. O Campeonato transforma-se 
num encontro de natureza social, onde a relação en-
tre todos é salutar, contribuindo para a socialização.  
Por outro lado, a aceitação de regras também é uma 
componente da aprendizagem na medida em que pre-
para os formandos para a sua inserção na sociedade.

O PROGRAMA NÚMEROS

Desenvolvimento de software específico
Um dos problemas que por vezes se coloca ao professor/ 
/formador é não existir o jogo ou atividade que gostaria 
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Seiri – Senso de utilização

Retirar ou eliminar o que é desne-
cessário, evitando desperdícios e 
utilizando materiais, ferramentas  
e equipamentos com racionalidade, 
separando aquilo que é realmente  
necessário e útil do que é dispensável 
para a realização das tarefas planea-
das ou em execução. O primeiro passo 
para a implementação dos restantes 
conceitos da metodologia 5S.

Seiketsu – Senso de padronização 

Padronizar, standardizar. Implemen- 
tados os «S» anteriores é necessá-
rio consolidar rotinas e normas que 
garantam a operacionalidade e ma-
nutenção das condições criadas. 
Padronizam-se documentos, proce-
dimentos e rotinas, desenvolvendo 
ferramentas de natureza variada 
que sejam elucidativas e facilita-
doras do cumprimento das regras 
e rotinas definidas. 

APRESENTAÇÃO DA FERRAMENTA 5S — OS 5 SENSOS

Seiso – Senso de limpeza

O senso de limpeza é o terceiro «S». 
Limpar e não sujar. Define a impor-
tância de manter o local de trabalho 
e todos os recursos afetos em or-
dem e limpos, eliminando resíduos 
e objetos desnecessários, preser-
vando o ambiente de trabalho e fa-
cilitando as operações de manuten-
ção. Contribui para o bem-estar dos 
trabalhadores e evita acidentes de 
trabalho, promovendo a produtivi-
dade e um ambiente de trabalho 
saudável, com particular atenção à 
gestão dos resíduos.

O CONTEXTO

A aplicação da metodologia 5S nas oficinas do Polo Tec-
nológico do Serviço de Formação Profissional (SFP) de 
Évora decorreu da necessidade de resposta aos inte-
ressantes desafios colocados pela formação à indús-
tria aeronáutica.

Na sequência do protocolo assinado entre a empresa 
Embraer – Empresa de Aeronáutica, SA e a AICEP, o IEFP, 
I.P. comprometeu-se a garantir a qualificação de profis-
sionais no domínio da indústria aeronáutica através da 
sua rede de Centros de Formação Profissional. O Centro 

5 SENSOS

Seiton – Senso de organização

O senso de organização é literalmen-
te organizar os espaços de trabalho 
e ter layouts ajustados que promo-
vam a eficiência e a produtividade.  
A ordem das coisas. Cada material 
tem o seu local. Colocar todas as coi-
sas, ferramentas, matérias-primas, 
etc., não apenas arrumadas mas orga-
nizadas em função da sua natureza e 
facilitando o seu acesso, visualização, 
utilização, manutenção e controlo.  
A organização obtém-se e mantém-
-se através da definição de padrões, 
regras e instrumentos visuais.

Shitsuke – Senso de disciplina

Cultivar a autodisciplina, o sentido 
ético e o compromisso com as nor-
mas e procedimentos determinados 
pelos «S» anteriores, transforman-
do estes em «hábitos». Estando a 
«casa arrumada» e os primeiros 4S 
implementados, importa agora não 
voltar atrás e promover um envolvi-
mento e compromisso coletivo com 
os padrões anteriormente definidos.

Armário de ferramenta da oficina  
de compósitos

Polo tecnológico Laboratório de eletrónica
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A regulamentação
Para as provas Adição de Inteiros Relativos, Arredon-
damentos e Expressões Numéricas foi concedido um 
tempo de 10 minutos para que os formandos obtivessem 
o melhor resultado possível. Para a prova Ordenação de 
Números Racionais foi cedido um tempo de 15 minutos 
dado o processo de ordenação ser mais moroso.
Durante a prova os formandos podiam controlar o tempo 
através de um cronómetro que estava projetado na sala.
Em cada uma das provas a pontuação final foi obtida 
determinando a diferença entre as respostas certas e 
as respostas erradas (P = C – E).2

Em caso de empate, os formandos que errassem menos  
ficariam à frente na classificação.

Os prémios para os participantes
Todos os participantes receberam como prémio um  
diploma e uma camisola com a sigla IEFP, I.P.
Os vencedores das quatro provas receberam ainda  
medalhas, construídas no centro de formação sob a 
supervisão da seção de aeronáutica, calculadoras cien-
tíficas e uma pasta com a sigla IEFP, I.P.

Perspetivas para o futuro 
Existe, cada vez mais, uma predisposição para a utili-
zação dos jogos no ensino/aprendizagem da Matemá-
tica. No próximo ano letivo o professor Eduardo Roque 
já não estará no IEFP, I.P dado que termina o seu esta-
tuto de mobilidade estatutária; no entanto, na opinião 
dos dirigentes do CFP a experiência desenvolvida foi 
muito positiva para os formandos e é uma prática que 
tencionam manter.

ENQUADRAMENTO 

O nível de competitividade exigido às empresas obriga-
-as a potenciarem constantemente o seu desempenho, 
melhorando a eficiência dos seus processos, com vista 
a uma melhor eficácia nos seus resultados.
Entre outros fatores, as questões relativas à qualidade 
assumem sempre particular relevância nos processos 
de melhoria contínua da performance organizacional  
e/ou produtiva.
Na produção industrial, enquadradas nos conceitos 
Lean, são muitas as ferramentas e metodologias uti-
lizadas para incremento da qualidade nos processos 
produtivos, entre outros Kaizen, Poka-Yoke, TPM, SMED, 
Kanban, 6 Sigma, 8D, 5S, etc., são termos que fazem par-
te do léxico de quem trabalha no setor industrial.
Entre estas ferramentas, os 5S são uma das utiliza-
das pelas empresas para promover a qualidade e con-
sensualmente considerados, particularmente no setor  
industrial, como o primeiro passo a introduzir na imple-
mentação de sistemas de qualidade. 
O programa 5S teve origem no Japão, no período de  
recuperação industrial do pós-Segunda Guerra Mundial. 
Entendido por uns como uma filosofia de trabalho, por 
outros como um método prático, é transversal aos mais 
distintos ambientes de trabalho. 
Deve o seu nome a cinco palavras japonesas que come-
çam com a letra «S» correspondentes a outras tantas 
atividades e conhecidas por «5 sensos», sendo cada 
um deles uma etapa do programa. Senso é aqui enten-
dido como a capacidade de, de 
uma forma equilibrada, analisar, 
compreender, avaliar e decidir 
num contexto de consciência, 
envolvimento e responsabilida-
de coletiva.
A implementação deste progra-
ma tem como objetivo promover  
a segurança e a produtividade 
no local de trabalho, eliminar 
desperdícios e garantir também 
por esta via o aumento da com-
petitividade das empresas. Os dez mandamentos 5S

CEDIDAS PELA DELEGAÇÃO  
REGIONAL DO ALENTEJO, 
IEFP, I.P.

ANTÓNIO BRANQUINHO, TÉCNICO  
SUPERIOR, DELEGAÇÃO REGIONAL  
DO ALENTEJO, IEFP, I.P.

A IMPLEMENTAÇÃO DA METODOLOGIA 5S NO 
POLO TECNOLÓGICO DO CEFP DE ÉVORA

2  P – Pontuação final, C – Respostas certas, E – Respostas erradas
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decorrentes das atividades formativas, parti- 
cularmente os produzidos nos exercícios no âm-
bito da formação prática.

ii)	 Consegue disponibilizar espaços de formação que 
proporcionam um ambiente formativo saudável  
e agradável, propício à aprendizagem, facilitan-
do a motivação dos formandos e a articulação  
entre formadores que partilham a utilização de 
laboratórios e espaços oficinais. 

iii)	Aproxima os espaços de formação do contexto 
real da indústria, um dos aspetos que tem sido 
muito valorizado pelas empresas que têm visita-
do o Polo Tecnológico captando o interesse dos 
empregadores pela formação e pelos formandos 
ali qualificados.

•	 Para os formadores, os 5S são um aliado no dia a dia 
da sua atividade. Como? Em primeira linha, pelas con-
dições que propiciam, facilitando-lhes a concretização 
dos planos de sessão, e pela eliminação de potenciais 
falhas ao nível dos recursos disponíveis, as quais pro-
movem constrangimentos na dinamização das sessões 
de formação. Um aliado, quando em contexto oficinal, 
com grupos de 20 ou mais formandos, para ajudar no 
cumprimento das regras estabelecidas para a utilização 
do espaço, para a utilização correta das ferramentas e 
equipamentos e no cumprimento das normas de segu-
rança, higiene e ambiente. Contribuindo para otimizar 
as sessões de formação, conseguindo uma melhor ren-
tabilização do tempo e facilitando o acompanhamento  
aos formandos no desenvolvimento dos exercícios prá-
ticos. De considerar, também, o contributo para a mo-
tivação e desempenho dos formandos que, usufruindo 
de espaços Lean, tendem a empenhar-se mais na for-
mação. Um aliado, ainda, no controlo dos equipamentos 
e ferramentas. A implementação dos 5S, ao melhorar 
layouts, desenvolver instruções de trabalho, fixar e es-
tipular regras, organizar o espaço de formação e promo-
ver melhores condições de segurança, permite libertar 
os formadores de tarefas e preocupações, dando-lhes 
mais tempo para se dedicarem à parte mais nobre da 
sua atividade: ensinar.

•	 Para o formando, o contexto de trabalho, proporcio-
nado pela aplicação dos 5S, promove a sua motiva-
ção e permite-lhe desenvolver a aprendizagem num 
ambiente com rotinas e práticas muito próximas do  
que vai encontrar nas empresas, quer onde vai  
realizar a componente de formação em contexto real 
de trabalho, quer onde, posteriormente, vai trabalhar.  

De registar que, se para os formandos que vão traba-
lhar em empresas onde a utilização dos 5S é prática 
corrente (por exemplo no setor da indústria aeronáu-
tica), a experiência vivida no contexto de formação irá 
permitir-lhes uma integração mais rápida e fácil, para 
os formandos integrados em empresas onde estas 
abordagens e ferramentas ainda não estejam conso-
lidadas serão, eles próprios, um valor acrescentado 
para as empresas devido às competências operacio-
nais que adquiriram durante a formação na utilização 
da ferramenta (5S) e ao contributo que podem pres-
tar nas organizações que por princípio ou necessida-
de pretendam implementar sistemas de qualidade.  
Um fator que resulta numa vantagem competitiva do 
formando em sede de processos de recrutamento.

•	 Para as empresas, quando em processos de contra-
tação, entre outros contextos, tem-se revelado impor-
tante o tempo de ajustamento do novo colaborador 
ao posto de trabalho e às rotinas e procedimentos em 
vigor na empresa. Se, de facto, é importante e útil a 
integração nos currículos formativos de matérias que 
fazem a abordagem às ferramentas da qualidade, aos 
conceitos Lean e à metodologia 5S, a sua utilização e 
prática efetiva nos espaços de formação permite, nes-
te campo, melhorar a capacidade dos formandos em 
operacionalizar o conhecimento e facilitar e reduzir o 
tempo de ajustamento do colaborador recém-contra-
tado ao seu posto de trabalho.

A IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 5S 

Desde os primeiros contactos com empresas do setor 
aeronáutico como a Embraer e a Lauak, ainda no pro-
cesso de construção dos referenciais de formação que 
viriam a dar suporte às ações de formação direciona-
das para este setor, que as mesmas fizeram sentir a 
necessidade de incluir conteúdos formativos relacio-
nados com a qualidade e os conceitos Lean aplicados 
à indústria. Desde o início das ações de formação que 
as empresas solicitaram ao SFP particular atenção na 
formação dos formandos na prática dos 5S. 
São vários os aspetos que contribuíram para a imple-
mentação com sucesso dos 5S no Polo Tecnológico e a 
criação das condições existentes:

•	 A capacitação de formadores que vieram a intervir 
na formação para a indústria aeronáutica através 

de Emprego e Formação Profissional de Évora, a par do 
Centro de Emprego e Formação Profissional de Setúbal, 
foram designados os centros responsáveis por organi-
zar as ações de formação conducentes às qualificações 
definidas para esta área profissional. Posteriormente 
foi assumido um compromisso idêntico com a empresa 
Mecachrome.
Desde o início deste projeto (formação para a indústria 
aeronáutica) motivado pela instalação, em Portugal, do  
terceiro maior fabricante de aviões do mundo, a Embraer, 
foi definida uma estratégia de organização e operaciona-
lização da formação que deu corpo ao Polo Tecnológico e 
aproximou as práticas e rotinas formativas do contexto 
em que as empresas operam, utilizando ferramentas de 
prática corrente em muitas empresas mas menos co-
muns no contexto de formação. Esta estratégia, que se 
revelou acertada, os recursos formativos disponíveis e 
as práticas aqui desenvolvidas, resultaram por ser o tra-
ço distintivo que tem despertado o interesse e reconhe-
cimento dos empregadores. O Polo Tecnológico do SFP 
de Évora tem um conjunto de recursos e equipamentos 
de referência que lhe permite dar uma resposta compe-
tente em variadíssimas áreas da indústria.

Porquê a necessidade da aplicação dos 5S nas oficinas 
do Polo Tecnológico do SFP?

Por um lado, pela necessidade de qualificar pessoas 
com competências operacionais ajustadas aos requi-
sitos das empresas; por outro, por uma necessidade 
de gestão do próprio SFP derivada de uma utilização in-
tensiva dos espaços de formação, com várias ações de 
formação a decorrer em simultâneo, a que correspon-
deram outros tantos grupos de formandos e vários for-
madores a utilizar os mesmos recursos, oficinas, labo-
ratórios, máquinas, ferramentas e matérias-primas.  
A utilização partilhada e massiva dos espaços de forma-
ção, em determinados momentos com ocupação entre 
as 8 e as 23 horas, exigiu um nível organizacional eleva-
do e uma disciplina e compromisso de todos os atores 
intervenientes, particularmente de formadores e for-
mandos, mas também de todos os que, direta ou indi-
retamente, interagem com as instalações – por exem-
plo, o serviço de limpeza, segurança, manutenção, etc. 
A aplicação da metodologia 5S foi o suporte da organiza-
ção e do funcionamento dos espaços oficinais. 
Com a sua implementação reduziram-se desperdícios de 
tempo e material, construiu-se um ambiente oficinal e de 

aprendizagem mais seguro, saudável e agradável, maximi-
zou-se a utilização de todos os recursos, reduziu-se o ris-
co de paragens por inoperacionalidade de equipamentos 
 (por via da sua utilização e manutenção correta e atem-
pada), além de se promover uma gestão de resíduos mais 
eficaz e com respeito pelas normas ambientais.
No entanto, sem querer desvalorizar os benefícios ao 
nível da gestão dos espaços formativos, é ao nível da 
otimização da formação e da prática pedagógica que se 
retiram os maiores dividendos da aplicação de um pro-
grama 5S. Que otimização e que dividendos? No proces-
so e nos resultados. 
Otimizar o processo de ensino/aprendizagem: a mais-
-valia conseguida ao nível organizacional permite oti-
mizar o tempo e a qualidade das sessões de formação. 
Como? Quem está mais diretamente envolvido nas 
ações de formação profissional, seja como formador ou 
como coordenador de formação, conhece bem a proble-
mática, particularmente quando utilizados mais inten-
samente, da utilização\gestão dos espaços oficinais e 
equipamentos, sendo frequentemente surpreendidos 
por questões como: o equipamento que no dia anterior 
estava na oficina e hoje já não está, que ontem estava 
perfeitamente operacional e hoje apresenta problemas 
de funcionamento ou está danificado, a matéria-prima 
que ficou preparada para um determinado exercício e 
que no dia da sessão planeada não se encontra ou foi 
utilizada para outro exercício, a ferramenta que existe 
mas não se encontra, o armário que é preciso abrir está 
fechado e não se encontra a chave... enfim, situações 
que fazem perder tempo e, muitas vezes, prejudicam e 
desvirtuam a sessão de formação que estava prevista.
Podemos refletir nesta questão à luz de diferentes óti-
cas: na ótica da gestão do SFP e da formação, na ótica 
do formador, na ótica do formando e, ainda, na ótica dos 
empregadores. 

•	 Ao nível da gestão do SFP e da gestão da formação, a 
aplicação de um programa de qualidade como os 5S 
aporta vários benefícios:

i)	 Permite evitar situações e problemas que cau-
sam constrangimentos na dinâmica desejada 
das ações de formação como, por exemplo, 
promover a segurança, eliminar desperdícios,  
facilitar o controlo e manutenção dos espaços  
de formação e equipamentos, gerir de forma 
mais eficaz a aquisição e gestão de bens de con-
sumo e garantir a correta gestão dos resíduos  
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este processo, que se centrava no «Dar a quem precisa 
de receber», passou a poder ser referido como «Dar a 
quem precisa de receber, formando».
O «Banco de Equipamentos-IEFP Gaia» constituiu-se 
assim com um triplo objetivo:

Sistematizando, podemos dizer que a ENTRAJUDA,  
dentro da sua filosofia, fornece o «saber» com a for-
mação e integração dos formadores, o equipamento  
informático a intervencionar, instalando bancadas e 
equipamentos necessários às operações de manuten-
ção de hardware, assim como o equipamento informático  
licenciado para os formadores ministrarem as ações, 
além de assegurar, no final, o encaminhamento dos 
equipamentos intervencionados.
O IEFP, I.P. coordena todo o processo formativo, nomea-
damente instalações e equipamentos didáticos, finan-
ciando os formadores e formandos de cada uma das 
ações a realizar. Assegura ainda a colocação dos forman-
dos em estágio e os respetivos apoios sociais.
Estas ações de formação são realizadas na modalidade 
Vida Ativa, destinada a jovens NEET (até 29 anos), são 
formatadas com uma duração de 300 horas em sala, se-
guida de um estágio dos formandos em empresa por um 
período de 3 a 6 meses.
Dada a importância de seguir o modelo ENTRAJUDA  
os formadores do IEFP, I.P. fizeram a integração/ 
/formação da cultura e método da filosofia do processo 
da ENTRAJUDA em Lisboa.
Este processo encontra-se atualmente na 3.ª edição, 
tendo passado por formação mais estágio 60 jovens, 
sendo que na sua maioria conseguiram integrar-se no 
mercado de emprego. 
Temos neste momento uma unidade totalmente equipa-
da e que irá evoluir na ótica da gestão de redes. 
Importa salientar que, numa fase inicial da existência da 
jovem unidade orgânica do IEFP, I.P., o CEFVG conseguiu 

A EXPERIÊNCIA-PILOTO DOS CENTROS DE GESTÃO  
DIRETA DA DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALENTEJO

A atividade física é uma das formas de retardar o de-
senvolvimento de doenças crónicas não transmissí-
veis. A Organização Mundial da Saúde (OMS) tem vindo 
a sensibilizar os diferentes países membros quanto à 
necessidade de se promoverem alterações ao estilo 
de vida sedentário e praticar atividade física regular a 
fim de contribuir para um aumento qualidade de vida 
das populações.
As ações de formação de longa duração, sobretudo 
os Cursos de Aprendizagem desenvolvidos pela rede 
de Centros de Gestão Direta do IEFP, I.P., constituem-
-se como momentos de permanência muito significa-
tiva de formandos nestas unidades orgânicas locais, 
com momentos de permanência superiores a dois 
anos. Os formandos que frequentam estas ações de 
formação, maioritariamente provenientes do sistema  
formal de ensino, trazem consigo uma rotina de prática 

Formativo

Formação Profissional  
Promover formação profissional para Jovens 
NEET, seguida de estágios profissionais e 
integração em mercado de trabalho.

Capacidades
/apetrechamento

Ecológico

Âmbito ambiental 
Contribuir de forma ativa para a redução dos 
impactos ambientais de uma incorreta destruição 
de resíduos elétricos e eletrónicos, recuperando e 
reciclando corretamente estes equipamentos.

Âmbito tecnológico e de capacitação 
Permitir reequipar Instituições de 
Solidariedade Social (IPSS) e outras entidades.

num curto espaço de tempo, e aproveitando o que já exis-
tia como serviço à comunidade, acrescentar valor à ca-
deia de serviços que existia na ENTRAJUDA pela via da 
formação profissional de desempregados jovens.
Ao aproveitarmos todo o saber, experiência e confor-
midades já definidas pelo nosso parceiro, passamos a 
acrescentar valor a esta cadeia de produção aumentado 
o débito de equipamentos reconfigurados e em condi-
ções de ganharem uma vida nova. A experiência que as 
equipas técnicas e formadores estão a adquirir permitem 
de forma mais ambiciosa repensar outros modelos de 
formação tradicionalmente realizados pelo IEFP, I.P. no 
sentido de que possam vir a incorporar o saber apreen-
dido somando-o a novas configurações e a outros públi-
cos, para quem esta área possa ser de interesse ou de 
oportunidade para o regresso ao mercado de trabalho.
Consideramos que a participação neste projeto se assu-
miu como uma resposta vocacional adequada às opções 
das atuais gerações muito entusiastas das novas tecno-
logias e constituiu uma solução formativa adequada às 
necessidades do mercado de emprego.

JOAQUIM FIALHO, COORDENADOR,  
DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALENTEJO, 
IEFP, I.P. 

ATIVIDADES DESPORTIVAS NA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL

CEDIDAS PELA  
DELEGAÇÃO REGIONAL  
DO ALENTEJO, IEFP, I.P.
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de ações de formação específica para toda a equipa 
de formadores – por exemplo, Cultura Aeronáutica,  
Conceitos Lean, TPM, 5S, entre outras áreas – com-
plementadas com a realização de visitas de ben-
chmarking a várias empresas. 

•	 As unidades curriculares constantes dos referenciais 
de formação ligadas a estas temáticas permitem, 
logo à partida, envolver os formandos e foram hábil e 
exemplarmente aproveitadas pelos formadores para, 
no âmbito de exercícios práticos com os formandos, 
melhorarem continuamente o processo. Por exemplo, 
as auditorias efetuadas ao cumprimento da aplicação 
dos 5S nos diferentes espaços de formação são habi-
tualmente realizadas no âmbito de exercícios de for-
mação prática das ações de formação de Qualidade ou 
de Unidade Formativa de Curta Duração (UFCD) sobre 
estes temas dos diferentes referenciais de formação. 

•	 Uma equipa de formadores fortemente empenhados e 
um follow-up permanente são outros dos aspetos que 
contribuíram para o envolvimento de todos os atores 
em torno de práticas e rotinas que alcançaram o resul-
tado hoje conhecido. A implementação do programa 
5S no Polo Tecnológico deve o seu sucesso ao esforço 
coletivo e empenhado da equipa de formadores.

PROJETO ENTRAJUDA – QUEM QUER DAR E QUEM PRECISA 
DE RECEBER

O projeto ENTRAJUDA é da responsabilidade do Banco 
Alimentar, sendo particularmente vocacionado para 
o apoio a Instituições de Solidariedade Social (IPSS).  
A ENTRAJUDA permite às IPSS selecionadas melhorarem 
os serviços de apoio social dotando-as de um conjunto 
de instrumentos e recursos de gestão e de organização 
suscetíveis de aumentar a eficiência dos seus meios e 
a eficácia dos seus resultados. Por outro lado, mobiliza 
e facilita o envolvimento de pessoas e empresas que 
pretendam associar-se ao projeto com a sua boa von-
tade, colocando à disposição das instituições de soli-
dariedade social o seu trabalho, o seu conhecimento,  
a sua experiência, os produtos e serviços que produ-
zem ou fornecem. Deste universo de atividades, um 
entre vários, designado por BANCO DE EQUIPAMENTOS, 

promove a recuperação de equipamentos elétricos e 
eletrónicos e informáticos e disponibiliza-os às IPSS 
acompanhadas pela ENTRAJUDA, ou quando os equi-
pamentos não são passíveis de recuperação ou não 
cumprem standards mínimos para reutilização, enca-
minha-os para reciclagem.
Em resumo, neste processo a entidade desen-
volve a sua missão, «fazendo pontes entre quem 
quer dar e quem precisa de receber». Assim,  
recebe uma multiplicidade de artigos doados, maio-
ritariamente de grandes empresas, que numa ótica  
de economia circular recupera, recicla e reutiliza  
para doar a quem precisa, cumprindo todas as  
normas de certificação ambiental e de desígnios de 
economia circular.

ACRESCENTAR VALOR FORMANDO

O Serviço de Formação de Gaia, após conhecer esta rea-
lidade e reconhecendo a importância de desenvolver 
formação nas áreas de reparação de equipamentos in-
formáticos e redes informáticas, promoveu uma forma-
ção de Instaladores e Reparadores de Computadores.  
Ao juntar-se a esta causa o IEFP, I.P. contribui para o bem 
social e, em simultâneo, forma para o mercado de trabalho.
Nesta parceria cabe ao IEFP, I.P. a reparação dos equipa-
mentos informáticos colocados nas nossas instalações 
e a sua devolução após recondicionamento à entidade 
ENTRAJUDA ou quando não é possível a reparação o en-
caminhamento para reciclagem.

O saber deste processo, ENTRAJUDA, conjugou-se com 
a oportunidade de fazer formação de hardware, cum-
prindo ainda um outro objetivo, promover a formação 
profissional, uma das atribuições do IEFP, I.P., sendo que 

CEDIDAS PELO CENTRO DE 
EMPREGO E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL DE GAIA, 
IEFP, I.P.

DAR A QUEM PRECISA DE RECEBER  
FORMANDO

JOÃO MIRA PAULO, DIRETOR DO CENTRO 
DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DE GAIA 
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A maior parte dos inquiridos concorda com a genera-
lização destas atividades às restantes turmas, parti-
cularmente «pelos benefícios práticos da atividade  
desportiva – faz bem à saúde, proporciona mais convívio  
entre as pessoas, contribui para motivar os formandos, 
permite mudar de ambiente/fazer coisas diferentes»; 
mas também «porque todas as turmas devem ter as 
mesmas oportunidades».
Por último, dos comentários que recebemos dos  
formadores que acompanharam as atividades, podemos  
concluir que as atividades desportivas foram «uma 
mais-valia para os formandos», permitindo-lhes «man-
ter/melhorar a forma física, trabalhar em equipa de 
forma mais próxima, aumentar a autoconfiança e um 
melhor relacionamento dos conteúdos teóricos com 
a prática, enriquecendo o seu processo de aprendiza-
gem». Foram unânimes a considerar que a iniciativa 
se revelou muito produtiva, pelo que o projeto se deve 
generalizar a outras modalidades de formação.
Face a estes resultados a DRA decidiu que a partir 
de 2018 o projeto se alargaria a todos os serviços de  
formação da região do Alentejo, sendo hoje uma reali-
dade para muitos dos nossos formandos.

.

Hoje somos confrontados com desafios sem preceden-
tes na formação, impulsionados pelos avanços tecno-
lógicos e a globalização. É consensual a noção de que 
estamos a preparar profissionais para profissões que 
vão desaparecer e é necessário preparar profissionais 
para profissões que ainda não existem. A pergunta que 
se impõe é: como preparar para o desconhecido?
Os melhores profissionais são aqueles que equilibram 
as hard skills e soft skills. De acordo com Michael Page, 
o ideal será «ter uma formação transversal» que depois 
pode ser complementada de diversas formas, para ir 
de encontro a novos desafios profissionais. É melhor 
fazer uma formação inicial com experiência efetiva. Por 
outro lado, as alterações sociais indicam que os futu-
ros profissionais vão ser sensíveis as outras compen-
sações pelo trabalho. Em vez da carreira tal como é 
atualmente considerada, privilegiarão a possibilidade 

de integrar projetos diversificados ao longo da vida. 
Como consequência, o mercado de trabalho vai tornar-
-se mais célere.
Na tentativa de preparar os profissionais para uma nova 
realidade foi elencado um conjunto de competências 
fundamentais para este século: a criatividade, a cola-
boração, a comunicação e o pensamento crítico, a que 
agora se acrescentaram mais duas – a inovação e a re-
solução de problemas. Quer isto dizer que os forman-
dos têm de desenvolver-se como pessoas completas 
para concretizarem todo o seu potencial e ajudarem  
a construir um futuro partilhado. Para isso, é necessário  
desenvolver a consciência social e a consciência  
ambiental numa lógica de responsabilidade e 
sustentabilidade.
Porque assumir responsabilidade, reconhecer as conse-
quências dos atos e esperar recompensas futuras são 
características próprias da maturidade do indivíduo, este 
é o tempo de reconhecer que a responsabilidade de cada 
indivíduo está intimamente ligada à responsabilidade co-
letiva, da comunidade, nação ou mesmo do planeta. Para 
esta nova realidade, os atuais métodos e programas não 
dão respostas. Em vez disso, os alunos não conseguem 
dominar a literacia e numeracia com eficiência suficiente 
para serem empregáveis. E muitos frequentam a escola 
sustentados em sentimentos de repulsa pela escola.
O projeto transdisciplinar é o responsável por adicionar 
aos percursos formativos as competências para trans-
formar a sociedade: responsabilidade, criação de valor e 
capacidade de resolução de tensões e dilemas.
Por transdisciplinar entende-se a efetivação de pontos 
comuns a um conjunto de disciplinas ou, também, trans-
cender a disciplinaridade. O termo foi usado pela pri-
meira vez em 1970 por Jean Piaget, e da aplicação do 
projeto transdisciplinar resulta uma aprendizagem mais 
completa com vista à inclusão da pessoa no mundo. Isto 
também obriga a uma nova atitude perante o saber. Os 
alunos deixam de ser meros recetores de conteúdo e 
passam a ter uma voz ativa na construção do seu per-
curso e na concretização do seu potencial.
O projeto transdisciplinar é a resposta positiva às imen-
sas ruturas epistemológicas ou mudança de paradigma 
da nossa cultura. Como forma de atenuar a fragmentação 
dos saberes e ajudar a encontrar a unidade dos saberes. 
Para contrapor o afastamento do real e do sujeito. Ou 
simplesmente como forma de integrar outros saberes 
não constantes do percurso formativo.
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de atividades desportivas que os serviços de forma-
ção não oferecem, provocando uma descontinuidade 
neste tipo de práticas de promoção de estilos de vida 
saudáveis. 
Foi a partir desta descontinuidade que a Delegação 
Regional do Alentejo do IEFP, I.P. (DRA), através de 
um projeto-piloto, pretendeu criar uma dinâmica  
de prática de atividade física não só para a promoção de 
estilos de vida saudáveis mas também para funcionar  
como mais um fator para o sucesso nas aprendiza-
gens em geral e, em particular, para minimizar situa-
ções de abandono nas ações de formação profissional 
no âmbito dos Cursos de Aprendizagem.
Através da integração das atividades no Projeto  
Transdisciplinar previsto no Regulamento Específico  
da Aprendizagem foi  envolvido um conjunto  
de entidades parceiras para a concretização  
do projeto. Na fase-piloto, que teve início em março  
de 2017, foram estabelecidos acordos de colabo-
ração assinados entre a DRA e o Juventude Atlético  
Clube (Santiago do Cacém), o Centro Republicano  
de Instrução e Recreio Aljustrelense (Aljustrel),  
o Despertar Sporting Club (Beja), o Juventude Sport 
Clube (Évora) e a Câmara Municipal de Ponte de Sor, 
disponibilizando espaços e monitores para a dinami-
zação de atividades desportivas.
Tal como estava previsto, no final do ano foi aplica-
do um inquérito por questionário aos formandos que 
participaram naquelas atividades com o objetivo de 
avaliar os resultados alcançados com o projeto e a 
pertinência da sua extensão a outras ações de for-
mação da rede de Centros da DRA. 
Da avaliação da fase-piloto verifica-se que grau de  
satisfação dos inquiridos relativamente ao «funcio-
namento geral das atividades», à «dinamização das  
atividades pelos monitores», à «relação dos 

monitores com turmas» e à avaliação das «desloca-
ções», «das instalações e equipamentos desporti-
vos» e do «acompanhamento prestado pela equipa 
dos serviços de formação» é francamente positivo: 
mais de dois terços dos formandos referiram estar 
«satisfeito» ou «muito satisfeito» em todos os as-
petos analisados. 
A «dinamização das atividades pelos monitores»,  
a «relação das turmas com os monitores» e o «acom-
panhamento prestado pela equipa dos serviços de 
formação» são os pontos mais valorizados pelos in-
quiridos, enquanto «as deslocações nas visitas» reú-
nem o maior número de «insatisfeitos» ou «muito 
insatisfeitos».
Numa avaliação mais pormenorizada os formandos 
destacam, como aspeto mais positivo das atividades 
desenvolvidas, o facto de «ajudar a promover um esti-
lo de vida saudável — faz bem à saúde/promove a ativi-
dade física/deu conselhos sobre hábitos alimentares/ 
/deu para perder uns quilinhos».
Nos aspetos mais negativos salientam-se «a reduzi-
da frequência destas atividades» (poucas aulas por 
mês e/ou aulas de curta duração), a «pouca diversida-
de dos desportos praticados» (estando os inquiridos 
conscientes das dificuldades inerentes ao facto de 
serem poucos formandos) e, ainda, o facto de «rou-
barem o tempo da aula de mecânica para a prática de 
uma atividade que não faz parte do curso/as UFCD de 
mecânica são mais importantes».
Quanto às sugestões de melhoria, o destaque vai para 
a «diversificação das atividades desportivas – arran-
jar atividades em que se consiga colocar todos os for-
mandos a praticar», «aumentar o número de horas 
para as atividades desportivas» e «melhorar os es-
paços/equipamentos para a prática das atividades/ 
/os transportes (mais pontual) e/ou os professores».
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A formação é um processo de vida e não uma prepara-
ção para a vida. Hoje, os percursos formativos tratam 
o indivíduo como se este estivesse exterior ao mundo, 
como se não tivesse vida presente. A formação tem de 
ser tão real como a vida de qualquer indivíduo. Ligada 
ao mundo.
Neste cenário, desde 2016 que o CICCOPN trabalha no 
sentido de adequar o processo formativo às novas ne-
cessidades dos profissionais. Nesse ano, uma equipa 
com dois formadores externos (um deles a autora do 
presente artigo) começou a pensar a adaptação da ins-
tituição. Os referidos formadores começaram por re-
desenhar os espaços formativos para a concretização  
do projeto transdisciplinar na aprendizagem a partir do 
conceito da Future Classroom da European Schoolnet. 
Este espaço formativo está equipado com dispositivos 
móveis e acesso à Internet, que está disponível em todo 
o campus para suporte da aprendizagem. Permite, en-
tre outros, o trabalho em vídeo, o acesso a uma impres-
sora 3D, a um robot programável e a diversos drones.
Depois deste espaço seguiram-se muitos outros e o  
CICCOPN integra a rede de espaços inovadores de 
aprendizagem do Ministério da Educação desde 2017. 
Foi um dos vinte espaços iniciais. (http://erte.dge.mec.
pt/ambientes-educativos-inovadores) Estes espaços, 
também designados ambientes, têm sido criados um 
pouco por toda a Europa e em Portugal têm vindo a ser 
adotados por um número cada vez maior de escolas 
portuguesas e pretendem constituir-se como laborató-
rios de aprendizagem, espaços de inovação, propícios 

à utilização de novas metodologias, nomeadamente 
Project-Based Learning.
A implementação da metodologia é o fator mais impor-
tante para o sucesso desta transformação. Nesse sen-
tido, foi identificada a necessidade de intervir junto da 
equipa de formadores dotando-a de competências na 
utilização da tecnologia e ajudando a refletir a metodo-
logia PBL em cada área de formação. Foi ainda realizada 
uma reformulação da sala de formadores, capacitan-
do-a em termos tecnológicos e de modo a fomentar o 
trabalho colaborativo.
Desenvolveram-se projetos nas diversas áreas forma-
tivas, com diversos produtos finais, mas os cursos que 
iniciaram o seu percurso em 2016 integraram um pro-
jeto comum a três anos para o qual foi mobilizado o 
tempo de projeto transdisciplinar consignado na mo-
dalidade de aprendizagem. 
O primeiro projeto transdisciplinar foi construído em 
torno de um contentor instalado no espaço do cam-
pus, que se designou Oficina do Conhecimento e pre-
tendeu tocar áreas como a reabilitação, a reciclagem, 
a construção sustentável ou a consciência ambiental, 
permitindo integrar as competências de cada UFCD que 
compõe o percurso formativo, mobilizando-as para a 
resolução de problemas complexos em articulação de 
saberes técnicos, científicos e sociais. 
No CICCOPN as equipas formativas consolidaram o tra-
balho colaborativo e hoje desenvolvemos metodolo-
gias conjuntas para construir este novo profissional 
para o mundo.


